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Propriedade Intelectual

Propriedade Intelectual = Propriedade Industrial + Direitos de Autor

Função da Propriedade Industrial

Atribuição de direitos privativos sobre os diversos processos técnicos de 

produção e desenvolvimento de riqueza

Proteção concedida através de: 

Direitos de Incidência Tecnológica

Direitos sobre Sinais Distintivos do Comércio

Patentes, Desenhos ou Modelos, Marcas



Patente – o que é

“Contrato” entre o Estado e o titular, em que o Estado cede ao titular o 
direito de impedir a terceiros :

a exploração da invenção; 
o fabrico, a oferta, a armazenagem, introdução no comércio ou a 
utilização do objeto da patente ou, no caso de um processo, de um objeto 
obtido por esse processo;
importação ou posse para alguns dos fins anteriores.

Duração: 20 anos (contados a partir da data do pedido)

Em troca de:
Divulgação da invenção e da melhor forma de a realizar

(Taxas oficiais: todos os anos)



Patente – o que é

Invenção: tudo o que resolva um problema técnico, de uma forma não óbvia

Dispositivos

Produtos

Composições

Métodos/processos de preparação

Utilizações de matéria conhecida

Novidade

Atividade inventiva

Aplicação industrial

Caráter técnico

problema/solução

melhor forma de realização da solução 

detalhe suficiente para ser posta em prática pelo especialista na técnica



Patente – o que é

Podem ser objeto de patente

as invenções novas, 

implicando atividade inventiva,

se forem de aplicação industrial, 

Podem obter-se patentes para quaisquer invenções,

produtos ou processos,

em todos os domínios da tecnologia,

Podem igualmente ser objeto de patente

os processos novos de obtenção de produtos, substâncias ou 

composições já conhecidos.



Patente – o que é

Não podem ser objeto de patente:

As descobertas, assim como as teorias científicas e os métodos 

matemáticos;

Os materiais ou substâncias já existentes na natureza e as matérias 

nucleares;

As criações estéticas;

Os projetos, os princípios e os métodos do exercício de atividades 

intelectuais em matéria de jogo ou no domínio das atividades 

económicas, assim como os programas de computadores, como tais, 

sem qualquer contributo;

As apresentações de informação;

Os métodos de tratamento cirúrgico ou terapêutico do corpo humano 

ou animal

e os métodos de diagnóstico aplicados ao corpo humano ou animal,

podendo contudo ser patenteados 

os produtos, substâncias ou composições utilizados em qualquer 

desses métodos.



Patente – o que é

Não podem ser objeto de patente: (cont.)

As invenções cuja exploração comercial seja contrária

à lei,

à ordem pública,

à saúde pública e aos bons costumes,

nomeadamente:

a) Os processos de clonagem de seres humanos;

b) Os processos de modificação da identidade genética germinal do

ser humano;

c) As utilizações de embriões humanos para fins industriais ou

comerciais;

d) Os processos de modificação de identidade genética dos animais

que lhes possam causar sofrimento sem utilidade médica substancial

para o homem ou para o animal, bem como os animais obtidos por esses

processos;

o corpo humano, nos vários estádios da sua constituição e do seu

desenvolvimento, bem como a simples descoberta de um dos seus

elementos, incluindo a sequência ou a sequência parcial de um gene;

as variedades vegetais ou as raças animais, assim como os processos

essencialmente biológicos de obtenção de vegetais ou animais.



Patente – o que é



Patente – o que é
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Patente – o que é
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Vias de obtenção

País a País

Acordos de cooperação internacionais

Tratado de Cooperação em matéria de Patentes (PCT) 

Convenção da Patente Europeia (EPC)

Patente – como se faz?



País a País

Pedidos apresentados no INPI de cada país, no prazo máximo de um ano a contar do 

primeiro pedido (normalmente no país de origem do(s) titulares)

Processo de acordo com a lei de cada país

Respostas a notificações (exames formais e de conteúdo)

Concessões/Recusas

Pagamentos de taxas 

Patente – como se faz?



Tratado de Cooperação em matéria de Patentes (PCT)

Pedido único 

Pesquisa 

Opinião

Taxas únicas

Adia respostas e taxas país a país até 30 meses

NÃO CONCEDE PATENTES

(não existem patentes mundiais)

Necessidade de “transitar” o pedido para os países desejados, para se obter 

concessões.

Patente – como se faz?





Convenção da Patente Europeia (EPC)

Pedido único (países aderentes)

Pesquisa única (um único conjunto de documentos para analisar)

Exame único (opinião de exame igual para todos os países aderentes)

Taxas únicas até à concessão

Concede o direito, MAS:

Validação país a país

Pagamento de taxas país a país após concessão

Patente – como se faz?



Exame formal (margens erradas, tipo de letra errado, possíveis partes

ilegíveis – cuidado com as correções apresentadas após o limite dos 12

meses da prioridade)

Publicação – (geralmente) aos 18 meses após a apresentação da

prioridade (em alguns países só após concessão)

(patentes só têm valor de lei após concessão mas podem reclamar-se

danos desde a data da publicação - em alguns países só após a

disponibilização de uma tradução)

Exame Substantivo (requisitos de patenteabilidade)

Concessão – proteção até 20 anos desde o pedido

Processar infratores por danos

(Comprar, vender ou licenciar – em qualquer momento)

Patente – como se faz?



Pedido Nacional (PT) - início

Pesquisa Preliminar – até aos 8 meses

Pedido PCT – até 1 ano (prazo de reivindicação da prioridade)

Publicação – 18 meses

Relatório de Pesquisa – 19 meses

Relatório de Exame Preliminar (facultativo) – 24 – 28 meses

Entrada nas fases nacionais/regionais (USA, EP, …) – 30 (31)
meses

Exame - ---

Notificações - ---

Concessão - ---

(Validação – Apresentação de tradução do texto após
concessão)

Patente – como se faz?



Patente – O que é?

“pedaço de papel com letras e números”

(formato eletrónico)



Patente – O que é?



Patente – como se faz

“O âmbito da proteção é determinado pelo conteúdo das reivindicações, 

servindo a descrição e os desenhos para as interpretar.”

Reivindicações - é o texto que tem valor legal e que define o âmbito da 

proteção

Descrição - texto que fundamenta as reivindicações e que serve como 

“dicionário” para as reivindicações

Desenhos - ilustram formas de realização preferidas

Resumo - não tem enquadramento legal; serve para pesquisas e 

classificação



Patente – como se faz



Patente – como se faz



Patente – como se faz



Patente – como se faz



Patente – como se faz

Requisitos de Patenteabilidade

Novidade – quando não está compreendida no estado da técnica (tudo o

que antes da data de pedido da patente foi tornado acessível ao público,

dentro ou fora do País, e outros pedidos de patentes com data de pedido

anterior ainda que publicados posteriormente);

Atividade inventiva – se não resultar evidente do estado da técnica, a um

perito na especialidade (verificada recorrendo à aproximação Problema-

Solução)

Aplicação industrial – se puder ser fabricado ou utilizado em qualquer 

género de indústria ou na agricultura



Patente – como se faz
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Patente – como se faz

6 QUESTÕES MAIS COMUNS sobre pedidos de patentes

Como através de um AOPI; 



Patente – como se faz

TEXTO DO PEDIDO

ELABORAR UM TEXTO COM:

CONHECIMENTOS TÉCNICOS NA ÁREA DA INVENÇÃO (ANTES 

DA…)

DESCREVER DETALHADAMENTE A INVENÇÃO

IDENTIFICAR VANTAGENS

CONTATAR UM AOPI (COM CONHECIMENTOS TÉCNICOS E 

EXPERIÊNCIA DE ESCRITA DE TEXTOS DE PATENTES)

REUNIR

(esperar)



Patente – como se faz

AOPI - MODIFICAR O TEXTO E ESCREVER AS REIVINDICAÇÕES

Novidade (fácil, com pesquisa prévia ao estado da técnica incluindo patentes!)

Atividade Inventiva (difícil, a rever em fase de exame substantivo)

Aproximação Problema/Solução

Identificação do documento mais próximo da invenção (estado da técnica)
(mesmo campo técnico; mais características comuns)

Identificar as diferenças entre o documento acima e a invenção

Identificar o efeito técnico causado pelas diferenças

Identificar o problema que o efeito técnico resolve

Mostrar, no texto, que o problema é resolvido pela invenção

Clareza

Unidade da Invenção

Suficiência de descrição



Patente – como se faz

TEXTO DO PEDIDO

ELABORAR UM TEXTO COM:

CONHECIMENTOS TÉCNICOS NA ÁREA DA INVENÇÃO (ANTES 

DA…)

DESCREVER DETALHADAMENTE A INVENÇÃO

IDENTIFICAR VANTAGENS

CONTATAR UM AOPI (COM CONHECIMENTOS TÉCNICOS E 

EXPERIÊNCIA DE ESCRITA DE TEXTOS DE PATENTES)

REUNIR

(esperar)

LER E OUVIR

ACEITAR AS INDICAÇÕES DESTES (relativamente a linguagem e 

figuras de estilo)



Patente – como se faz

6 questões mais comuns sobre pedidos de patentes

Como através de um AOPI; 

Onde dependente do mercado, localização de centros de produção

dos competidores, localização de centros de produção

próprios, nacionalidade dos requerentes; começar por um

pedido nacional e subsequente internacionalização

Quando o mais cedo possível; possibilidade de licenciamento, 

divulgação

Porquê para parar alguém de utilizar, oferecer, vender a invenção,

razões financeiras

Quem por quem tem direito à patente

Quanto depende da própria patente e dos países selecionados



Patente – como se faz

5 Erros Comuns que podem levar à rejeição de um pedido de patente

Publicações (“papers”)

Divulgações orais

Fornecimento de materiais e dados de investigação

Relatórios de Projeto

Pedidos Provisórios de Patente (se: insuficiente divulgação, ausência de

reivindicações ou necessidade de adição de matéria nova após o pedido)

podem todos afetar a novidade e a atividade inventiva ( = recusa da

patente)

(Empresas e Instituições: Regulamento de PI, em vigor, lido e assinado por

todos os funcionários, professores, investigadores, técnicos, alunos,

estagiários)





Submissão de artigo científico

vs.

Pedido de Patente



Publicação

Sem custos

Reconhecimento dos pares

Pressão da evolução na carreira

Destrói a possibilidade de mais tarde conseguir uma patente

Pedido de patente

Custo

Complexidade

Desconhecimento

Atrasa a publicação

Publicação com pouco “peso” no currículo

Retorno financeiro



Pedido Nacional (PT) - início

Pesquisa Preliminar – até aos 8 meses

Pedido PCT – até 1 ano (prazo de reivindicação da prioridade)

Publicação – 18 meses

Proteção provisória (apresentação de tradução das 
reivindicações)

Relatório de Pesquisa – 19 meses

Relatório de Exame Preliminar (facultativo) – 24 – 28 meses

Entrada nas fases nacionais/regionais (EPC) – 30 meses

Exame - ---

Notificações - ---

Concessão - ---

Validação – Apresentação da tradução do texto (3 meses após 
concessão)



Publicação do pedido - A

Todos os pedidos de patentes são publicados decorridos 18 meses do 

pedido, independentemente do valor/mérito do texto (!)

Publicação da concessão - B

Uma inovação pode não ser uma patente.

Uma patente é uma solução técnica para um problema de uma forma não 

óbvia.

Só as patentes concedidas têm publicação do texto concedido.

texto que descreva a experimentação realizada para confirmar uma ideia

que junte os conhecimentos obtidos de uma fonte com os conhecimentos de

outra fonte:

A, dificilmente B





A1 B1



Como decidir

1. Opinião sobre a patenteabilidade da inovação/desenvolvimento (pesquisa 

e opinião sobre os  requisitos de patenteabilidade)

2. Se opinião positiva:

- escrever o artigo e contactar um AOPI, com formação adequada na área 

técnica em causa

- AOPI vai identificar a invenção

- AOPI vai elaborar o texto do pedido

após se apresentar o pedido de patente, enviar o artigo científico para a 

revista

3. Se opinião negativa:

escrever o artigo e enviar para a revista, ou

apresentar um pedido de patente



joao.jorge@rcf.pt

patents@rcf.pt

+351 21 3907373

ACPI    - Secretário Geral;

Comissão de Patentes

FICPI   - Executive Committee

CET Group 2 – Designs

CET Group 5 – Life Sciences and Software Inventions

UNION – Life Sciences Committee

INTA    - Trademark Office Practices Committee;

European National Trademark Office Relations Subcommittee

AIPPI

ECTA


